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O oolonialisrro tx)rtugt.Ês tem tentado tx)r todos os meios ao longo dos sáculos tra-
var o poder C'Ci'[fr:)ati vo e revolucionário do Povo ue S. 'l'orré e Príncipe. 

O Povo Je s.'I'c:lrré e Príncip.=, consciente. da exploração capitalista colonialista de 
que tem sido alvo, tem derronstraào ao longo Cios séculos a sua revolta por diversas fo!. 
mas G.e luta. 

Já em 1530, houve urna revolta cananãada por Yoan Gato, revolta essa terrivel.rrente 
reprimüla pelas forças colonialistas Ja 110rdem11• Em 1574, nova revolta àos escravos en 
cabeçada .J:X>r Arnauor que conseguiu dominar 2/3 da Ilha, tendo libertado todos os escra-
vos dessas regiões o Posterionrente, os colonos conseguiram r.::!ocupar essas paro3las da 
cb o seu rrelhor potencial bélico. -

O caso mais recente foi o massacre de 1953 perpetrado sobre a população negra. 
Em 1 de Fevereiro de 1953 e..TU reposta a recusa dos nativos ao trabalho escravo nas ro-
ças elos colonos, surgiram ca...rtazes em todas as vilas am~açanclo ãe morte o G:>vemador 
Carlos G:>rgulho, cuja autoria foi atribuÍda aos negros. Abateu-se a repressão de tal 
m:xb que, ao fim da prilreira se...Tiillla, tinha feito já 1032 mortos. 

Com o 25 Je Abril a sit'.la.ção de s. Torré e Príncipe não se rroclificou. A PIDE teor!_ 
camente dissolvida continua à solta e annada. Observa-se actos de barlJnridade J:X)r Pal:" 
te da G. a. R. , sucessivos e sp2ncanentos a elerrentos da população, por parte éla Pol:Íciã 1:; 
.Hilitar e P.S.P., em rruitcs casos pelo sirrples facto de serem apanhados a ler vm ~or­
nal P.:?rtuguês relatmiuo os ac-ont.eclrrentos de 25 de Abril. A acção de elc..'i."entos da P9. 
pulaçao europeia tem-se verificado cem grande evidência. Corro exerrplo tem-r:e os boa-
tos infundados propalados por esses incli ví6uos 1 em carro estariam a ser prepa:r2.do pe-
los negros distúrbios de ·vfu:-i.a ordem, nomaadarrente, a matança de brancc3 à catana e f_~ 

ca e destruição de seus be.'JS r corro acto de vingança p.3lo massacre de 53 o Esses boa-
tos têm corro fim gerar a confusão 2 transforrn.:rr a justa luta de libertação do Pov0 de 
s.Taré e Principe num conflito :raciw.l entre pretos e brancos. 

'l'cxla esta repressão oonduzj_u ü necessidade ele l.li!El rrelhor organizaçD.o para canbater 

o inimigo colonialista; desta necessidacb surgiu em 1960 o C.L.S.T.P. {Comité para a 
libertação ~ S. TC'IITÉ e Prl.i1.Cipe) que corro a vanguarda üa luta pela libE:.rtaçãD do seu 
Povoi a tem oonduzido finn2n12nte. Em 1962 o C.L.S.T.P. é reo::mhecido p2la o.u.A. co-
m::> legitiiiD representante do Povo de S. T-"IJ!l'É e Príncipa. Em 1972, atenli2ndo a ncc.as-
sidade <le adaptação às novas circml.s-tâncias de combate, o C.L.S.'l'.P. foi reestrut1J.'::'a-
do e passou a c;esignar-se M.LoS.'l1.P. (Ivbvi.mmto Je Libertação de S.Tarr6 2 :r.:·r?.ncipe) 
cx:m sede em Libreville-G:t'bão, tendo corro s-=:aretário geral o Dr. Manuel Costa. ' 

O Povo de S.TonÉ e Príncipe consciente da j1.~teza da sua luta e s.:iliendo distinguir 
os seus inimigos 1 estará ate.ntÕ a todas as m:mobras oporttmistas, não se deix.anü.o en-
ganar. 

O Povo de s. Tom8 e PrillciJ;e sauua o Povo Português e os Povos im2.o.::; C.as outras 
colónias pela sua justa luta p2la a eliminação cb opressor comum-o colo::ial:.srro, o ca-
pitalism::> e  o :iirlp:=rialisrro. 

VNA O .t-1. L. S .'T'-P _ ~!>'bvirrEnto ele Liliertação de S. TonÉ e Princi~) 

VNA O IvloP.L.A. 

VNl1 O P.A.I.G.C. 

VIVA A JUS'I'l~ r_,urA 00 "20VO PO~ 



2

,_ 
{:. r .'. 

.. _; .. ) . 

..' .. '1 • 

. ~ . 

. ' · . 

-

·• 

Cf, r .... -:"T Tn" ··' r 


